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POLISSEMIA

SOCIAL

SERVIÇO

RESPONSABILIDADE

ASSISTÊNCIA

RISCO

CONTRIBUIÇÃO

SEGURIDADE
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EXEMPLOS

Controle Social envolve mecanismos sociais que regulam o 

comportamento de indivíduos e grupos, por meio da 

internalização de normas e valores ou pelo uso da sanções 

(positivas ou negativas)

The Harper Collins Dictionary of Sociology (91)

“…„controle social‟ refere-se à capacidade da sociedade em 

regular a si mesma de acordo com princípios e valores 

almejados.”

JANOWITZ, Morris. On Organization and social control (91)

“contrainsurgência não é uma questão de conquista militar, mas 

de controle social”

HIPPLER, Jochen. Counterinsurgency and Political Control (2006)
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EXEMPLOS

JAUME D’URGELL                              LONDRES,  2009
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ETIMOLOGIA

CONTROLE
Francês CONTRÔLE (contre-rôle)

Latim CONTRAROTULUS

Registro em dobro, recibo, contrafé

PARTICIPAÇÃO
Latim PARTICIPATIO (+onis/atio)

Derivado de PARS

Ato de participar, fazer parte
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CONTROLE

BUSCA

EFETIVIDADE

DEFINE

RESPONSÁVEIS

GERALMENTE

EXTERNO

GERALMENTE

POSTERIOR
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PARTICIPAÇÃO

POSIÇÃO 

INTERNA

PRESENÇA

SIMULTÂNEA

NÃO EXIGE

EFETIVIDADE

TOLERA

INDEFINIÇÃO
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FORMAS

DEMOCRACIA 

DIRETA

DEMOCRACIA 

PARTICIPATIVA

AUTORITARISMO

DEMAGOGIA

+ CONTROLE -

+ PARTICIPAÇÃO -
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RELAÇÕES

DEMAGOGIA 

máxima participação 

mínimo controle

DEMOCRACIA 

DIRETA 

≡

DEMOCRACIA 

PARTICIPATIVA

AUTORITARISMO 

máximo controle 

mínima participação



Daniel Pitangueira de Avelino – Participação e Controle Social – 13/04/2009 – p. 10/11

SIMETRIA

BUSCA 

EFETIVIDADE

DEFINE   

RESPONSÁVEIS

GERALMENTE 

EXTERNO

GERALMENTE 

POSTERIOR

CONTROLE

NÃO EXIGE 

EFETIVIDADE

TOLERA 

INDEFINIÇÃO

POSIÇÃO 

INTERNA

PRESENÇA 

SIMULTÂNEA

PARTICIPAÇÃO&

SOCIAL
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